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1 – Reduzido número de perfis inseridos de amostras-problema para investigação criminal

2 – Reduzido número de perfis inseridos de condenados

3 – Reduzido número de perfis inseridos de amostras-problema e amostras-referência para 

identificação civil

4 – Reduzido número de perfis inseridos de voluntários

5 – Necessidade de dois despachos para recolha da amostra e inserção do perfil

6 – Inexistência de pedidos de interconexão nacionais, de arguidos e de amostras-problema

7 – Dificuldade no acesso aos dados pessoais por parte da PJ e MP

8 – Necessidade de conhecimento da data do cancelamento definitivo no registo criminal, para 

remoção dos perfis dos condenados

9 – Necessidade de despacho de magistrado para remoção dos perfis das amostras-problema, 

quando identificados com o arguido

10 – Dificuldade sentida por algumas pessoas na interpretação das remissões no articulado da Lei



Resultados

Bases de Dados de Perfis de ADN

Alemanha: 176.531 acertos (820.121 pessoas + 252.154 vestígios) Jun 2014

Suiça: 53.568 acertos (159.575 pessoas + 49.203 vestígios) Dez 2013

Suécia: 58.687 acertos (139.186 pessoas + 28.811 vestígios) Jun 2014

Inglaterra, Gales: 2.457.179 acertos (4.529.597 pessoas + 441.839 vestígios) Jun 2014

Holanda: 49.341 acertos (193.354 pessoas + 60.168 vestígios) Jun 2014

Áustria: 28.035 acertos (182.183 pessoas + 68.441 vestígios) Jun 2014

Espanha: 74.933 acertos (278.305 pessoas + 80.605 vestígios) Jun 2014

(www.enfsi.eu acesso 25.03.2015)

França: 118.019 acertos (2.612.825 pessoas + 228.528 vestígios) Jun 2014

http://www.enfsi.eu/


Bases de Dados de Perfis de ADN 

24.03.2015

- 1748

= 61



Bases de Dados de Perfis de ADN 

Concordâncias: 172

Amostras-problema / Condenados: 37 (apenas 4 novos)

Amostras-problema / Amostras-problema: 135 (apenas 8 novos)

24.03.2015



Bases de Dados de Perfis de ADN 

Critérios de inclusão



Critérios de inclusão

condenados + vestígios
condenados + vestígios + suspeitos

Grã-Bretanha

Áustria (retrospect.)

Alemanha

Finlândia (retrospect.)

Suiça

Austrália (retrospect.)

Noruega

Bélgica

geral

Islândia (outros objectivos)

E.U.A. (Pentágono, Armada)

Grã-Bretanha (em estudo)

Austrália (proposta)

Bósnia (em estudo)

cond. + vest. + susp. + não-identificados

E.U.A. (variando com os Estados)

Dinamarca

Canadá (retrospect. nalguns casos)

China

Bases de Dados de Perfis de ADN
(www.enfsi.eu acesso 25.03.2015 (2009) e outros)

http://www.enfsi.eu/


Critérios de inclusão segundo o tipo de crime

Holanda: c. pena máxima » 4 A (após autorização judicial), 

< 4 A apenas com consentimento, sem inclusão se confessar

E.U.A.: c. sexuais (homicídios, roubos, outros - variável com os Estados

Grã-Bretanha: qualquer tipo de crime

Noruega: c. contra a vida e saúde, c. sexuais, roubo, chantagem…

Suécia: c. pena  » 2 A

Canadá: infracções primárias (c. sexuais, homicídio e outros graves), 

infracções secundárias com indicação judicial

Suiça: c. pena » 1 A

Bases de Dados de Perfis de ADN

(www.enfsi.eu acesso 25.03.2015 (2009) e outros)

http://www.enfsi.eu/


Critérios de inclusão

Bases de Dados de Perfis de ADN 
Lei n.º 5/2008, de 12 de Fevereiro (artº. 15º e 18º)

Ficheiros:

a) voluntários: consentimento livre informado escrito

b) amostras-problema para identificação civil: magistrado

c) amostras-referência para identificação civil
c1) vestígios-referência: magistrado

c2) amostras de parentes de desaparecidos: consentimento livre informado escrito

d) amostras-problema para investigação criminal: magistrado

e) condenados: crime doloso com pena concreta de prisão igual ou superior a 3 anos

(juiz de julgamento)

f) profissionais: consentimento livre informado escrito



Bases de Dados de Perfis de ADN 

Interconexões



Interconexão de dados

Bases de Dados de Perfis de ADN
Lei n.º 5/2008, de 12 de Fevereiro (artº 20º)

arguidos

voluntários

amostras-problema 

ident. civil

amostras-referência 

ident. civil

amostras-problema 

invest. criminal

condenados

profissionais

amostras-referência ident. civil

voluntários

amostras-problema invest. criminal

condenados

outras…



Bases de Dados de Perfis de ADN 

24.03.2015

Interconexões sem inserção



Bases de Dados de Perfis de ADN 

Critérios de remoção



Critérios de remoção

Bases de Dados de Perfis de ADN

idade > 80 anos ou 2 anos após a morte: Dinamarca

após 40 anos ou idade > 80 anos: França

após 5 (adolesc.) ou 10 anos (adultos): Alemanha (ou indef. homic./crimes sexuais)

10 anos após sentença cumprida: Suécia

após 30 anos ou em caso de morte: Suiça (ou 20 anos nalguns casos)

10 anos após a morte: Bélgica

Grã-Bretanha => sem remoção

Canadá

Croácia

apenas suspeitos

absolvidos:

(www.enfsi.eu acesso 25.03.2015 (2009) e outros)

http://www.enfsi.eu/


Critérios de remoção dos perfis

Bases de Dados de Perfis de ADN 
Lei n.º 5/2008, de 12 de Fevereiro (artº 26º)

Ficheiros:

a) voluntários: ilimitado (se não revogar o consentimento)

b) amostras-problema para identificação civil: ilimitado (até à identificação)

c) amostras-referência para identificação civil
c1) vestígios-referência: ilimitado (até à identificação)

c2) amostras em pessoas (parentes de desaparecidos): ilimitado

(até à identificação, se não revogar o consentimento)

d) amostras-problema para investigação criminal: 
quando identificada com o arguido, no termo do processo-crime, 

ou no prazo máximo de prescrição do procedimento criminal,

quando não identificada com o arguido, 20 anos após a recolha

e) condenados: no cancelamento definitivo no registo criminal

f) profissionais: 20 anos após a cessação das funções



Bases de Dados de Perfis de ADN 

Funcionamento



Bases de Dados de Perfis de ADN

Dados pessoais Perfis de ADN

Ficheiro intermédio

ML-Norte ML-Centro ML-Sul LPC



Bases de Dados de Perfis de ADN

Partilha de dados?



Artigo 3º - Consulta automatizada

Para efeitos de investigação de infracções penais, os

Estados-Membros permitirão que os pontos de contacto

nacionais… tenham acesso aos índices de referência dos seus

ficheiros de análise de ADN, com direito a efectuar consultas

automatizadas mediante comparação de perfis de ADN.

Bases de Dados de Perfis de ADN
Decisão do Conselho 2008/615/JAI, de 23 de Junho de 2008







1 – Reduzido número de perfis inseridos de amostras-problema para investigação criminal

Proposta para discussão:

+ LPC

+ INMLCF (?)



2 – Reduzido número de perfis inseridos de condenados

Proposta para discussão:

Automaticidade



3 – Reduzido número de perfis inseridos de amostras-problema e amostras-referência para 

identificação civil

Proposta para discussão:

+ INMLCF

+ LPC



4 – Reduzido número de perfis inseridos de voluntários

Proposta para discussão:

Restringir a interconexão ao

ficheiro de amostras-problema

para identificação civil



5 – Necessidade de dois despachos para recolha da amostra e inserção do perfil

Proposta para discussão:

Para inserir – um único despacho



6 – Inexistência de pedidos de interconexão nacionais, de arguidos e de amostras-problema

Proposta para discussão:

+ PJ

+ outros OPC



7 – Dificuldade no acesso aos dados pessoais por parte da PJ e MP

Proposta para discussão:

+ MP

+ PJ

+ INMLCF (ident. civil)



8 – Necessidade de conhecimento da data do cancelamento definitivo no registo criminal, para 

remoção dos perfis dos condenados



9 – Necessidade de despacho de magistrado para remoção dos perfis das amostras-problema, 

quando identificados com o arguido



10 – Dificuldade sentida por algumas pessoas na interpretação das remissões no articulado da Lei

Proposta para discussão:

Reduzir remissões



Obrigado pela atenção

fcortereal@inml.mj.pt


